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COMENTÁRIOS SOBRE ALGUMAS HEIMINTOSES HUMA-
NAS, POUCO CONHECIDAS OU AINDA NÃO ASSINALA-

DAS NO BRASIL *

SAMUEL B. PESSOA **

RESUMO

O Autor tece uma série de comen-
tários sobre belmintoses humanas ain-
da não assinaladas ou pouco conhe-
cidas no Brasil, como a dermatite por
cercarias, toxocarose (larva migram
visceral), angiostrongilose mesentérica
ou costariccnsis, anisacoses, nenhuma
delas descrita no Brasil. As pouco
estudadas são: equinococose por Equi-
oococcos oUgarthrus, E. patagonicus e
E.g.equinos; esparganooe, metastron-
gDoldoae e dirofilarioses, que apresen-
tam aínda vários pontos fundamentais
para serem pesquisados.

I — Dermatite por cercarias

Esta afecção também denomi-
nada "dermatite de banhistas'*,
é uma dermatose éritemo-papulo-
sa ou pãpulo-vesiculosa, acompa-
nhada de um intenso prurido, pro-
vocado pela penetração sob a pe-
le de cercarias de esquistossomi-
deos, parasitas de aves e de ma-
míferos, no decurso de banhos de

água doce ou salgada. Até hoje
já foram descritas cerca de 40 es-
pécies de trematodeos cujas cer-
carias podem ser agentes etioló-
gicos desta dermatite. Centenas
de casos da doença já foram assi-
nalados no Sul dos Estados Uni-
dos da América do Norte, bem
como vários casos em El Salva-
dor, Cuba, Argentina, etc.. No
Brasil, porém, não foi assinalada
esta dermatose. Na recente mo-
nografia dos Trematodeos do Bra-
sil (Travassos, Teixeira de Frei-
tas e Anna Kohn, 1969), foram
assinaladas várias espécies de tre-
matodeos parasitas de aves aquá-
ticas, citando aqueles Autores um
parasita do marreco (Anãs baha-
mensis) que alberga uma espécie
do género Schistosoma, o S. pi-
rajai, descrito em 1932 por Tra-
vassos, somente de ovos (Fig. 1)
que, segundo este autor, são mui-
to abundantes nas aves parasita-
das. Esta é a segunda espécie do
género Schistcsoma descrita nas
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do género Diphyllobothrium,
sendo a principal o D. latum. Os
mamíferos domésticos, como o
cão e o gato, podem albergar vá*
rias espécies de cestoídeos da fa-
mília Diphyllobothridae, que per-
tencem ao género Spirometra, gé-
nero este vizinho ao género Di-
phillobotnrium, cujas espécies
principais são a Spirometra man-
sonoides (Fig. 4) e a S. erinacei,
O homem é refratário a estes ces-
toideos adultos, mas suas larvas,
na forma pleurocercoides (espar-
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Américas, sendo a outra, como se
sabe, o S. mansoni. Outras es-
pécies que podem determinar a
dermatite, parasitam aves brasi-
leiras e pertencem aos géneros
Ornithobilharzia e Macrobilhar-
ria (Fig. 2), sendo que algum is
espécies de aves parasitadas por
trematódeos destes géneros, sio
também encontradas nos Estad«s
Unidos da América do Norte 01-
de, como vimos, foram descritos
muitos casos da parasitose (Fi;.
3). Neste campo há, pois, mulo
a se investigar.

H — Esparganose

O homem parece ser parasit>
do exclusivamente por espécies

FIO. 2 — Mocho e fêmea de
<B"W|*1' "I9)
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PIO. 3 — Dermatite por cercaria, secundo
Hunter e cols 1966.

ganos) podem parasitá-lo e deter-
minar então a esparganose.

Infestações por estas larvas,
são frequentes nos países orien-
tais, porém casos desta parasito-
se têm sido descritos nos Estados
Unidos, Porto Rico, Guiana, Hon-
duras, Venezuela e no Brasil.
Como o ciclo biológico das espé-
cies de Spirometra é semelhante
às do género DiphyDobothrium, o
homem pode infestar-se, por in-
gestão de Cyclops parasitado pe-
la larva procercoide, por ingestão
de carne crua ou pouco cozida
(de rãs, repteis, aves ou mamífe-
ros), parasitados pela larvas es-
pargano ou geralmente, pela apli-
cação de carne crua de anfíbios
parasitados sobre úlceras, como

processo terapêutico. Neste caso,
a larvas deixa a carne e se reen-
cista no tecido ulcerado.

Os diferentes agentes da espar-
ganose humana têm sido identifi-
cados ao Spirometra mansoni e
Spirometra mansoDoides, No Bra-
sil, o primeiro caso de esparga-
nose foi descrito por Fróes, Lima,
Bretano e Kolke, do Rio Grande
do Sul, e apresentado ao I Con-
gresso Latinoamericano de Para-
sitologja reunido em Santiago do
Chile, de 18 a 22 de janeiro de
1967. A larva se localizava no
tecido subcutâneo na face inter-
na da coxa direita, simulando um
tumor, em uma senhora de Porto
Alegre. Deste tumor foi retirado
um verme que media 12 centíme-
tros de comprimento, identifica-

FIG. 4 — Parte do estróbOo do Spiromttr*
do cito, segundo Muelier, 1966.
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do como larva Sparganos. O se-
gundo caso foi descrito em São
Paulo em 1968 por Pericles Ma-
ciel; as larvas esparganos se loca-
lizavam na região peri-umbelicaJ
da paciente, também uma senho-
ra de 45 anos. As larvas foram
identificadas pelo Professor D'An-
dietta, como esparganos.

A existência de gatos e cães
albergando em seu intestino hel-
mintos da família Diphyllobo-
thriadae, já foi assinalado no Rio
Grande do Sul por vários auto-
res, conforme é citado por Frei-
tas e Costa (1970) na "Lista de
Helmintos Parasitas de Animais
Domésticos do Brasil". Em São
Paulo, helmintos desta família
ainda não foram assinalados. Na
Argentina, em Comentes, Calvo,
(1967) em um pequeno levanta-
mento para determinar o índice
parasitológico dos gatos da re-
gião, encontrou 24%, de 50 ga-
tos autopsiados, parasitados por
Diphyllofaotíirium, que provavel-
mente são espécies do género Spi-
rometra.

HE — Equinococoses

Echinococcus granolosns é um
cestoideo que parasita animais do
género Canis: o cão doméstico
(C. familiaris) e as espécies exó-
ticas como o "dingo" (C. dingo),
o "chacal" (C. aureus), o "lobo"
(C. lapas). Nada sabemos, en-
tretanto, sobre -> comportamento
dos nossos cachorros, a não ser
em relação ao cão doméstico, que
é tão susceptível ao cestoideo,
como os de qualquer outra ori-
gem. Faltam-nos, porém, infor-

mações sobre a possibilidade do
parasitismo natural ou experimen-
tal de outros canídeos brasileiros,
como o "cachorro do mato" (Cer-
docyonOtous) (Fig. 5). Também
seria interessante verificar se as
duas espécies do género Speothos,
que têm o mesmo nome vulgar
de "cachorro do mato" são sus-
ceptíveis. Em relação ao nosso
lobo, ou melhor o "Guará" (Fig.
6), o que a maior das nossas es-

FIO. 5 — Cachorro do mato {Ctrdotytm
tíious). (Segundo Ibering, 1940).
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pécies de canídeos (Chrysocyon
brachyurus), nada sabemos. Tam-
bém é necessário estudar as nos-
sas raposas como a "raposa do
campo" que é um canídeo (Canis
vetulus ou Lvcalopex vetulus) e
o Guaxinin (Procyon cancrivo-
voros). Estes estudos são impor-
tantes, pois este último animal,
por exemplo, é encontrado na re-
gião do cisto hidático do Brasil
(Rio Grande do Sul) onde é de-
signado pelo nome de "zorro".
Foi justamente parasitando o zor-
ro dos Pampas (Dusicyon cui-
p&eus), que Szidat (1960) encon-
trou uma nova espécie de equi-
nocococo, o Echinococcus pata-
gonícus, perto de Neuquen na
Argentina.

Além do £. grannlosus e do
£. patagonicus, também temos o
E. oligathrus que, segundo Came-
ron, é a mesma espécie encontra-
da na "Cutia" do Brasil por
Brumpt e Joyeux e por eles deno-
minada E. cruzi. Só recentemente,
infestações naturais nestas espé-
cies de felídeos foram descritas
por Thachíer e colaboradores, no
Felis concolor, Felis onça e Felis
yaguarundi no Panamá. Quanto à
sua morfologia,.o E. oligarthrus,
tanto em relação ao estróbilo,
como nos estádios larvares, se as-
semelha ao E. multilocularis, o
que é muito importante, pois este
último é o agente da equinococo-
sé alveolar, de génio maligno. Se-
gundo Souza e Lotnbardo (1967)
a equinococose humana da Co-
íombia se assemelha ao E. cligar-
thrns, pois o escolex apresenta
grandes acúleos, medindo cerca
de 45 micra. Além dos casos

humanos do Panamá foram des-
critos na Colômbia 7 casos. Ape-
sar desta tênia ter sido descrita
originalmente no Brasil, não há
estudos sobre esta questão.

Nossas pesquisas têm-se limi-
tado ao E. granulosus e segundo
Fogliatti e Pinotti (1967) a hida-
tidose animal está se expandindo
não só para Santa Catarina e Pa-
raná mas também para outros Es-
tados, pois Chapadeiro e cols.
(1969) observaram um caso au-
tóctone em Minas Gerais, e se-
gundo Brandt e Costa a taxa de
cisto hidático no gado abatido
nos matadouros locais é de 6,4%
Outro fato interessante a assina-
lar é o divulgado por William e
cols. (1971) sobre a alta percen-
tagem de hidatidose nos cavalos
abatidos nos matadouros do Rio
Grande do Sul para consumo hu-
mano, pois chega a alcançar
20% com cistos. Sweatman e
cols. (1965) consideram o equí-
nococo do cavalo como uma
subespécie do E. granalosus que
denominou E. granulosus equi-
nas, cujos cistos, encontrados em
cavalos, raramente se desenvol-
vem em carneiros; os adultos se
desenvolvem no cão e no camun-
dongo. Resta, também, o estudo
desta interessante questão no
Brasil.

IV — Toxocarose ou taroa
migrans visceral

Esta verminose é determinada
pela migração da larva do Toxo-
cara canis (áscaris do cão) no ho-
mem, Parece-nos que ainda não
foi descrita no Brasil, apesar de
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alguns tratadistas, como Airean e
Grandall que escreveram o capí-
tulo de Toxocarose no livro de
Marcial-Rojas, terem citado a
existência de Casos no Brasil. E'
claro que, para nós, há casos de
Toxocarose no Brasil e o que fal-
ta são estudos para o seu diagnós-
tico. Também pensamos que,
como o diagnóstico desta afecção
se baseia muito em dados clínicos
e como as provas laboratoriais
são, ainda hoje, de pouco valor,
não há muito estímulo e pouca
base para tais estudos, a não ser
os casos de toxocarose ocular;
esta localização, segundo pude-
mos saber, não tem de fato apare-
cido nos consultórios de nossos
especialistas. De qualquer forma,
a to*ocarose é importante ques-
tão a ser estudada no Brasil.

V — Metastrongyloidose

O Metastrongylus elongatus é
a espécie comumente encontrada
nos pulmões de porcinos; is in-
festações humanas por vermes
adultos desta espécie são raras;
foram até hoje publicados unica-
mente 5 casos nas várias partes
do mundo. Em nenhum destes
casos, porém, foi afirmado tra-
tar-se de infestação deterninada
por vermes adultos. Para Euze-
by, muito possivelmente trata-
se de lesões causadas por 'larva
migrans" pulmonar de Metastron-
gylus elongafas.

Todavia, nesta família (Weías-
trongylidae) encontramos o géne-
ro Angiostrongylus com "árias
espécies, duas das quais foran en-
contradas parasitando o hcmem:

o A. canlonensis no Extremo
Oriente e A. costaricensis na
América Central. São Helmintos
que vivem nas artérias de ratos
domésticos e selvagens: o Acan-
tonensis tem por habitat as arte
rias pulmonares destes roedores,
e o A. costaricensis vive nas arté-
rias mesentéricas, também de mu-
rídeos, em Costa Rica.

Angiostrongylus cantonensis
(Chen, 1931). Este verme deter-
mina no homem um sindrome de
meningite eosinofilica, entidade
mórbida relativamente frequente
na região tropical do Pacífico.
Corresponde a uma associação
parasitária abortiva entre o ho-
mem e as larvas do A. cantonen-
sis. parasita do rato. O helminto
mede cerca de 20 a 25 mm. de
comprimento por 250 a 260 mi-
cra de largura e tem por habi-
tat as artérias pulmonares do roe-
dor. No homem a infestação por
este verme se traduz por um sin-
drome meningeano associado a
uma hipereosinofilia do liquor.
A doença, que evolui em um dos
dois meses para a cura, é adqui-
rida pela ingestão dos hospedei-
ros intermediários do verme que
são crustáceos de água doce bem
como moluscos, lesmas e caracóis
(caramujos terrestres). O hefanin-
to após migrar através do cére-
bro do rato, torna-se sexualmen-
te maduro nas suas artérias pul-
monares. No caso do homem ele
também se infesta ingerindo os
hospedeiros intermediários e as
larvas migram através do sistema
nervoso central humano.

O primeiro caso descrito foi de
Namura e Lin (1945) que encon-
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tratam as larvas do parasita no
L.C,R. de um doente em For-
mosa. Rosen e col. (1961) encon-
traram as larvas do Angiostron-
gylus no cérebro e nas meningcs
de um doente mental em Hawai,
que morrera com meningencefa-
lite eosinofilica. Experimental-
mente, as larvas foram inocula-
das no macaco Rhesus e, no de-
curso de seu desenvolvimento, in-
vadiram o seu cérebro onde atin-
giram o 5.° estágio larvatório, de-
terminando uma meningencefali-
te eosinofilica, semelhante a do
homem. Além do cérebro, onde
as larvas são geralmente encon-
tradas, foram elas também des-
critas nos olhos de um paciente.
Este helminto ainda não foi des-
crito nas Américas, onde Alicata
fez pesquisas minuciosas em vá-
rios países (como no Panamá,
Costa Rica, Venezuela, Brasil-
Bahia) não tendo conseguido
diagnosticar o helminto, apesar
de ter autopsiado milhares de ra-
tos no Novo Continente.

Não é somente o Angiostron-
gylus cantonensis que pode deter-
minar meningite eosinofilica; po-
rém várias espécies de outros hel-
mintos, cujas larvas podem mi-
grar para o sistema nervoso cen-
tral e produzir irritação cerebral,
como, por exemplo, a larva da
Tacnia solium e outras. No Ja-
pão, onde não foi descrito o An-
giostrongylus, o síndrome pode
ser determinado pelo Paragoni-
mus westennani, trematódeo que
habita frequentemente o pulmão
do homem. Também a larva do
Toxoca» canis, pode determinar
meningite eosinofilica, principal-

mente em crianças. Entretanto,
apesar do Brasil não ser área do
A . cantonensis, podem ser encon-
tradas outras espécies de angios-
trongilos, parasitando animais do-
mésticos e selvagens, pois Lauro
Travassos (1927) descreveu o
Angiostrongylus raillietí parasi-
tando o cão selvagem do Brasil.

Angiostrongylus costariceiuls
Morera e Céspedes, 1971. Des-
de 1952 estes autores vinham no-
tando em Costa Rica, entidade
mórbida, que hoje alcança maia
de 70 casos, caracterizada por
dor abdominal, usualmente locali-
zada na fossa ilíaca direita, febre,
em geral alta, permanecendo, às
vezes, durante dois meses. Re-
gistram, ainda, anorexia e, em cer-
ca de 2/3 dos pacientes, vómitos.
Pela palpação podia-se perceber
uma massa que levava a pensar
em tumor maligno. Outras vezes
se confundia com apendicite agu-
da. O exame hematológico reve-
lava leucocitose que ia de 10 a
52 mil glóbulos brancos. Local-
mente havia maciça infiltração de
eosinófilos envolvendo todas as
camadas da parede intestinal.

As lesões podem determinar
obstrução incompleta ou comple-
ta do tubo intestinal, bem como
necrose dos tecidos do intestino
com sua perfuração. Este pro-
cesso infiltrativo também atinge
os nódulos linfáticos regionais.
Nas artérias mesentéricas são en-
contrados os parasitas adultos que
Morera e Céspedes descreveram
e denominaram A. cottarícensis
(Fig. 7). Os vermes podem ain-
da determinar arterite e trombose
das artérias mesentéricas.
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Iraram ovos ou larvas do para-
sita.

VI — Heteroqueilidoses
(anisacoses)

Devem-se a Van Thiel e cols.
os estudos mais completos sobre
a infestação do hcmem por lar-
vas de vermes da família Hete-
rocheilidae, vizinha à família As-
caridae da qual difere por possuir
um ceco intestinal paralelo ao esô-
fago e pelo carater heteroxeno de
seu ciclo biológico. São parasitas
de mamíferos, aves e peixes e as-
sim seu parasitismo interessa an-
tes à medicina veterinária. Seu
estudo em patologia humana é
devido ao fato dos autores holan-
deses terem relatado várias cen-
tenas de casos de anisacose pré-
imaginal do intestino delgado do
homem, entre os consumidores de
arenque nos países baixos (Fig.
8). O parasita foi identificado ao
Anisakis marimt. - . s vermes adul-
tos parasitam as grandes baleias
do Oceano Atlântico Sul, as quais,
na sua migração para os mares
do Norte, espalham ovos e lar-
vas do Anisakis que infestam os
arenques, O homem, por sua vez,
se infesta, pela ingestão de aren-
ques crus ou mal cozidos, por es-
tas larvas, as quais determinam
lesões traumáticas de sua parede
intestinal, pois os parasitas pene-
tram profundamente na mucosa
intestinal e determinam a forma-
ção de grânulos e abcessos eosi-
nofílicos. Podem também deter-
minar a perfuração intestinal, le-
vando à morte o paciente. Clini-
camente este parasitismo se tra-

FIG. 7 — Anglostrongylus costarícensis,
bolsa caudal do macho, .segundo Morera e
Céspedes, 1971.

A biologia desta espécie foi es-
"arecida por Morera (1971) que
;rii'icou ciclo biológico idêntico
' do Ã. cantonensis, pois o hos-
deiro intermediário é um mo-
sco, E lesma Vergmulus ple-
-ios, onde se encontram as lai-
s de terceiro estádio. Destes
.rvas administradas a ratos, de-
nvolveram-se os vermes adultcs
i cerca de 38 dias. O hospede -
definitivo normal é o Ratttis

saítus, no qual o Â. costarícensis
se localiza nas artérias mesenté-
ricas da região cecal, porém, en
roedores altamente infestados, pe-
dem ser encontrados em outrcs
ramos das artérias mesentérica:,
inclusive nas que irrigam o intes-
tino delgado. Nas fezes dos rates
parasitados encontram-se nume-
rosas larvas de l,° estádio.
Nas fezes humanas, entretantc,
Morera e Céspedes nunca encoo-

Stunucl I). Peniiua — Comentárioti nobre algumas helmintusev J 67

IPTtSFÍIP
l
i—..-

PIO. 8 — Anlíocoft; KCÇÍO de larvas na lubmucofi do intestino delgado. BtíM* Inteuu
Infiltração eotinoftlica. Segundo Van Thiel In Marcial Rojas, 1971.

duz por violentos acessos de en-
teroperitonite febril, com fortes
dores abdominais.

Como os vermes adultos para-
sitam numerosas espécies de pei-
xes, suas larvas também são en-
contradas em grande número de
peixes de várias espécies. Assim
têm sido relatados centenas de ca-
sos de anisacose em outros paí-
ses, principalmente no Japão, on-
de é hábito comer-se peixes crus.
E* preciso que os médicos brasi-
leiros, principalmente os que cli-
nicam em São Paulo, atentem pa-
ra esta eventualidade, devido ao
grande número de imigrantes ja-
poneses estabelecidos neste Es-
tado.

vn — Dirofnarioses

Segundo Cezar Pinto, os cães
do Brasil são parasitados por
duas espécies de dirofilárias, a D.
immitis e a D. repens. Os adul-
tos da D. invnitis se localizam no
coração direito e na artéria pul-
monar e os adultos da D. repens
se localizam no tecido conjuntivo
subcutâneo.

A Dirofilaria immitis é um hel-
minto grande e a fêmea mede até
50 cm. e o macho até 18 cm. de
comprimento (Fig. 9). No homem
eles também podem viver, como
no cão, no coração direito e no
pulmão. Nos Estados Unidos da
América do Norte já foram des-
critos 18 casos de dirofilariose
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SUMMARY

REMARKS ON SOME HUMAN HEL-

MINTHIASES RARELY FOUND OR

NOT YET DESCRIBED IN BRAZIL

The author comments on the
following helminthiascs not yet descri-
bed in Brazil: cercaríal dermatitis; to-
xocaríasís; costaricensis angiostrongy-
loidiasis; anisakiasis. Remarlcs are also
made on the following helmimhiases
rarely found in this country: echino-
coccosia due to Ethinococciu oligar-
thrus; E. palagonieus, E. equinus;
sparganosis and dirofilariasis.
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